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NÚMERO 600
EDIÇÃO ESPECIAL JMJ LISBOA 2023:

Em destaque nesta edição o 

suplemento dedicado à Jornada 

Mundial da Juventude Lisboa 2023 

e à WYD DON BOSCO 23 para ver, ou 

rever, os momentos mais significativos 

do grande encontro do Papa com 

jovens de todo o mundo em Lisboa.

Nestas páginas, vários acontecimentos 

da Igreja merecem a atenção neste 

número especial: o Patriarcado de Lisboa 

tem novo Patriarca, D. Rui Valério, a 

Congregação Salesiana festeja a criação 

do Reitor-Mor, Pe. Ángel Fernández 

Artime, para Cardeal; e a Província 

Portuguesa acolhe o novo Provincial, 

Pe. Tarcízio Morais. A entrevista deste 

número com o voluntário da JMJ 

Lisboa 2023 Luis Carlos Cruz Duarte, 

colombiano que fez formação vocacional 

com os Salesianos, e que fez parte 

do pequeno grupo de jovens que foi 

recebido pelo Papa Francisco para um 

almoço na Nunciatura Apostólica em 

Lisboa. Nas Missões, destaque para 

a presença salesiana em Palabek.

Para ler ainda a mensagem do Reitor-Mor,  

Pe. Ángel Fernández Artime, notícias 

nacionais e internacionais da Família 

Salesiana e do Mundo Salesiano.
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Foram dias de juventude da Igreja, foram dias eminen-
temente salesianos. Entre sorrisos, cantos, festa, dança, 
oração, catequeses e encontros, sentimos a Igreja jovem 
que somos. Lisboa e as nossas casas encheram-se de cor, 
de movimento, de jovens e foi mesmo bom. Não impor-
tava a origem, éramos nós: este amplo movimento juve-
nil salesiano que em todo o mundo tem como referência  
D. Bosco e os seus seguidores. Na glossolalia das línguas, 
aprendemos a riqueza de expressão do sorriso, do olhar 
límpido de alegria verdadeira, da paz feita realidade em 
tantos gestos, atenções e amabilidade. Quanto temos de 
agradecer a Deus este nosso carisma de espiritualidade 
simples, festiva e profunda; quanto temos de agradecer a 
tantos que no mundo inteiro querem continuar a manter 
vivo o espírito de Valdocco, o pátio da alegria, a casa que 
acolhe, a vida partilhada. 

Como salesiano, dei muitas vezes por mim a contem-
plar a riqueza de Deus presente nos jovens. Dei muitas 
vezes por mim a querer que não termine esta epifania do 
Senhor com rosto jovem onde encontramos sentido e pro-
fundidade para a nossa consagração como salesianos. Dei 
por mim, emocionado, a perceber como D. Bosco continua 
vivo hoje quando somos, de facto, sinais e portadores do 
amor de Deus aos jovens, nossa sarça ardente, como diz o 
nosso Reitor-Mor.

Por isso podemos dizer que valeu a pena. Demos tudo. 
Recebemos imensamente mais. A generosidade de todos 
contribuiu para que as nossas casas fossem casa para 
todos estes jovens. E nesse sentido, precisamos ainda de 
agradecer e não deixar nunca de o fazer. Aos que há muito 
meteram mão na organização. Aos voluntários. Aos jovens. 
Aos colaboradores. Às pessoas de boa vontade. Aos patro-
cinadores e benfeitores. A todos. Com sentido de gratidão, 
mas também de dever bem cumprido. Com um enorme 
orgulho: fizemos todos parte de algo grande. Também eu, 
também nós, contribuímos para que esta jornada ficasse 
na memória de todos os que nela participaram. Não só 
dos jovens que vieram dos cinco cantos do mundo. Mas 
de cada um de nós. O Senhor acompanhou-nos com a boa 
notícia do seu evangelho que aqui tornamos realidade. 
Maria Auxiliadora acolheu-nos com o seu manto prote-
tor. D. Bosco saltou de alegria nos nossos pátios, dirigiu 
os nossos passos na cidade, foi o primeiro a mostrar-nos 
o caminho, fez-se peregrino para nos levar à Colina dos 
encontros, ao Campo da Graça, à Cidade da Alegria, fazen-
do-nos reviver o que realmente vale a pena: partilhar a 
vida, dar tudo, para que os jovens sejam felizes aqui e na 
eternidade, ampliando a sua fé, o seu amor a Jesus e à 
Igreja, sendo jovens hoje!

Valeu a pena. Mesmo. A todos os jovens do mundo, 
agradecemos terem vindo até nós e terem-nos deixado e 
ajudado a ser Salesianos de D. Bosco, hoje, para todos! •

Dei por mim, emocionado, 
a perceber como D. Bosco 

continua vivo hoje quando 
somos, de facto, sinais e 
portadores do amor de 
Deus aos jovens, nossa 

sarça ardente, como diz 
o nosso Reitor-Mor.

Igreja jovem

VALEU A 
PENA!
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PAPA E IGREJA

TEXTO  
RAQUEL FRAGATA
FOTOGRAFIA 
JOÃO LOPES CARDOSO/
JMJ LISBOA 2023

Papa Francisco à Igreja em Portugal
“QUE SANTO ANTÓNIO INTERCEDA 
POR VÓS E VOS DÊ A ALEGRIA DE 
UMA NOVA PESCA MILAGROSA”

Invocou Santo António e São João 
de Brito, citou Pe. António Vieira e 
Fernando Pessoa, e até fez referência 
à calçada portuguesa. No Mosteiro 
dos Jerónimos, o Papa Francisco teve 
o primeiro encontro com os membros 
da Igreja em Portugal. Horas depois 
de aterrar em Lisboa para a Jornada 
Mundial da Juventude, na oração das 
vésperas na Igreja de Santa Maria de 
Belém, com os bispos, os sacerdotes, 
os religiosos e os agentes da pasto-
ral, e perto dos túmulos de Camões 
e Vasco da Gama, manifestou-se feliz 
por ali estar e poder rezar com eles 
e com os jovens. Recordou o episó-
dio da pesca abundante e do chama-
mento dos discípulos para lembrar a 
atitude de Simão, que não desistiu 
apesar do cansaço e do desânimo, 
mas confiou. «Porque Tu o dizes, lan-
çarei as redes» (Lc 5, 5). 

Assim, instou a Igreja “a lançar de 
novo as redes e a abraçar o mundo 
com a esperança do Evangelho. Não 
é momento de parar, não é momento 
de desistir, não é momento de atracar 
o barco à margem [...]; não temos que 
escapar deste tempo, só porque nos 

mete medo, para nos refugiarmos em 
formas e estilos do passado. Não! Este 
é o tempo da graça que o Senhor nos 
concede para nos aventurarmos no 
mar da evangelização e da missão”. 
E reforçou a necessidade de abrir a 
Igreja a “todos, todos, todos” para 
no final desejar: “Que Santo António 
interceda por vós e vos dê a alegria de 
uma nova pesca milagrosa”. “Depois 
contais-me, sim?”, brincou.

Francisco incluiu na viagem de 
cinco dias uma deslocação a Fátima, 
para rezar pela paz junto da imagem 
de Nossa Senhora. Na recitação do 
Terço com os doentes, na Capeli-
nha, onde Maria se tornou “presente 
de um modo especial, para que a 
incredulidade de tantos corações se 
abrisse a Jesus”. Feliz, sorriu à multi-
dão no recinto do santuário, naquela 
que foi a sua visita a um dos maio-
res locais de devoção mariana do 
mundo. A primeira foi em 2017, no 
centenário das Aparições, quando 
canonizou Francisco e Jacinta. Nesse 
ano o número de peregrinos superou 
todas as expetativas, tendo chegado 
aos 9,4 milhões de pessoas. •

bs | BOLETIM SALESIANO
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  A FOTO DO PAPA FRANCISCO

D. JOSÉ TOLENTINO MENDONÇA, CARDEAL E PREFEITO PARA A CULTURA E EDUCAÇÃO, PRESIDIU EM NOME DO PAPA FRANCISCO À CERIMÓNIA 

DE COROAÇÃO DA IMAGEM DE NOSSA SENHORA DA SOLEDADE DA BASÍLICA DE MAFRA NO DIA 17 DE SETEMBRO. NA CELEBRAÇÃO DAS VÉSPERAS 

OUVIU-SE A PRIMEIRA EXECUÇÃO MODERNA DO MAGNIFICAT DE MARCOS PORTUGAL, QUE NÃO SE OUVE DESDE O TEMPO DE D. JOÃO VI, A SEIS 

ÓRGÃOS E CARRILHÃO NA REAL BASÍLICA DE MAFRA. © Real e Venerável Irmandade do Santíssimo Sacramento de Mafra/Arlindo Homem/Patriarcado de Lisboa

O Papa Francisco presidiu no dia 
30 de setembro ao consistório de 
criação de 21 novos Cardeais, onde se 
inclui o português D. Américo Aguiar, 
novo Bispo de Setúbal, Auxiliar de 
Lisboa entre 2019 e 2023. Aos 49 anos, 
D. Américo é o segundo membro 
mais jovem do Colégio Cardinalício 
e o quarto cardeal português criado 
por Francisco. Portugal passa a ter 
seis cardeais no Colégio de Cardeais, 
sendo quatro eleitores: D. Américo 
Aguiar, D. Manuel Clemente,  
D. António Marto e D. Tolentino 
Mendonça, e, com mais de 80 anos,  
D. José Saraiva Martins e  
D. Manuel Monteiro de Castro. •

D. AMÉRICO AGUIAR 
CRIADO CARDEAL

 VATICANO

Um estudo recente do Centro 
de Estudos dos Povos e Culturas 
de Expressão Portuguesa, da 
Universidade Católica Portuguesa, 
concluiu que metade dos jovens 
portugueses se afirmam católicos. 
O inquérito foi realizado junto de 
2.480 jovens, entre os 14 e 30 anos, 
através de um questionário online 
junto de escolas e universidades. 
Amor, respeito, honestidade e 
liberdade são os valores mais 
importantes. A guerra é principal 
preocupação dos jovens a respeito 
do futuro, com 63% dos inquiridos a 
colocar nesse problema o “principal 
desafio do futuro”, seguindo-se 
as alterações climáticas (55%) e a 
equidade e discriminação (54%). •

JOVENS, FÉ E FUTURO
 ESTUDO UCP
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O Papa Francisco aprovou a 
publicação do decreto que reconhece 
as “virtudes heroicas” da Irmã Lúcia 
(1907-2005), vidente de Fátima. 
O processo foi analisado por um 
conjunto de nove teólogos. A Irmã 
Lúcia passa, agora, a ser designada 
como venerável. Para a beatificação 
é necessária a aprovação de um 
milagre atribuído à sua intercessão. 
Francisco (1908-1919) e Jacinta Marto 
(1910-1920), os outros dois videntes 
de Fátima, foram canonizados 
pelo Papa Francisco, na Cova 
da Iria, a 13 de maio de 2017, no 
centenário da primeira aparição. •

ABERTO CAMINHO 
PARA A BEATIFICAÇÃO 
DA IRMÃ LÚCIA

 FÁTIMA
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IGREJA

Na tarde do dia 3 de setembro, na igreja de Santa Maria 
de Belém, no Mosteiro dos Jerónimos, na presença de 
autoridades do Estado, civis, militares e académicas, D. Rui 
Valério presidiu a uma solene concelebração, inaugurando 
deste modo a sua entrada solene no Patriarcado de Lisboa, 
estando presentes a maioria dos bispos residenciais, auxi-
liares e eméritos, centenas de presbíteros do clero regular 
e religioso, diáconos, religiosos e religiosas e uma multidão 
de cristãos vindos de todos os cantos do Patriarcado.

Aos 58 anos, Rui Manuel Sousa Valério, natural da 
Urqueira, concelho de Ourém, é o 18.º Patriarca de Lisboa. 

Ordenado padre em 1991, em Fátima, pertence aos 
Missionários Monfortinos, foi o primeiro padre português 
daquela congregação a ser ordenado Bispo em novembro 
de 2018, estando desde então à frente da Diocese das Forças 
Armadas e das Forças de Segurança.

Passou por paróquias de Castro Verde, na Diocese de 
Beja, e no Patriarcado de Lisboa.

Em 2016, Ano da Misericórdia, foi em Portugal um dos 
1071 sacerdotes que o Papa Francisco enviou como “Missio-
nário da Misericórdia” durante o Jubileu Extraordinário.

Na primeira mensagem dirigida aos fiéis do Patriarcado 
de Lisboa manifesta três sentimentos: “temor e tremor”, 
“intenção de escutar” e a “alegria do serviço”. Conclui a 
mensagem sem esquecer o seu antecessor, D. Manuel Cle-
mente, a quem saudou reconhecido, e vendo nele o exem-
plo do Bom Pastor que nos ensina a dar a vida pelo Povo de 
Deus.

Na Missa inaugural do seu Pontificado, na Igreja de Lis-
boa, afirmou: “Faremos do serviço um estilo, mas também 
uma identidade, reafirmando-nos e apresentando-nos 

18.º Patriarca de Lisboa
O NOVO PATRIARCA DE LISBOA,
D. RUI VALÉRIO

 IGREJA

TEXTO 
J. ANTUNES, sdb
FOTOGRAFIAS 
ARLINDO HOMEM/
PATRIARCADO 
DE LISBOA

bs | BOLETIM SALESIANO

06



Tom
ada de posse na Sé de Lisboa e entrada solene no 
Patriarcado de Lisboa no M

osteiro dos Jerónim
os

como Comunidade. Sem a disponibilidade da entrega incon-
dicional, para servir a Deus e aos outros, não há salvação 
possível”.

É neste diapasão que os Salesianos a trabalhar no 
Patriarcado desejam inserir-se e permanecer: estar ao ser-
viço dos jovens, com uma identidade que radica no estilo 
carismático de Dom Bosco, numa disponibilidade incon-
dicional quer no serviço que prestam nas três escolas que 
dirigem, Lisboa, Estoril e Manique, quer nas paróquias que 
estão a seu cargo pastoral, Lisboa (2) e Alcabideche.

A Família Salesiana saúda o novo Patriarca de Lisboa 
com as palavras de D. Joaquim Mendes, SDB, Bispo auxiliar 
emérito, quando nos Jerónimos se lhe dirigiu dizendo: “Com 
o calor da fé, do afeto e da amizade queremos dizer-lhe com 
o coração seja bem-vindo, como Pastor da Diocese de Lis-
boa. Estamos aqui para remar consigo, na mesma barca, e 
levar por diante a missão que o Senhor nos confia, com o 
impulso da recente Jornada Mundial da Juventude”. •

SETEMBRO/OUTUBRO/NOVEMBRO/DEZEMBRO 2023
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PLANETA AZUL
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CURRAL DAS FREIRAS, CÂMARA DE LOBOS, ILHA DA MADEIRA
FOTOGRAFIA © JOÃO RAMALHO

SETEMBRO/OUTUBRO/NOVEMBRO/DEZEMBRO 2023

09



O educador é aquele que ajuda 
a descobrir o sonho que Deus tem 
para cada um. Há um sonho, mas 
tem de haver caminho, avanço. Não 
podemos ficar parados, não pode-
mos retroceder. A vida é como é, as 
coisas são como são, com virtudes e 
fracassos, mas temos de ir em frente. 
D. Bosco ensina-nos essa resiliên-
cia, apesar das dificuldades, não 
desistir. Avançamos porque confia-
mos, porque Deus nos ama, porque 
o que Deus tem reservado para mim 
é algo maravilhoso, único, especial. 
Eu, como filho muito amado, tenho, 
por isso, de caminhar com ele, avan-

çar no sonho. O mundo com o meu 
contributo, com o meu serviço, será 
melhor.

O tema pastoral motiva-nos a 
este duplo movimento: avançar e 
sonhar. Interpela a nossa motivação, 
a capacidade de agir sobre a própria 
vida que o educador e o jovem pos-
suem. Neste tempo histórico em que 
a esperança se vê bastante ameaçada 
pelos eventos e contextos sociais 
(consequências psicológicas da pan-
demia, guerras, aumento da violência 
em vários contextos), somos convida-
dos a partir do desejo mais profundo 
de bem, de belo e de bom que nos 

habita para, assim, podermos avan-
çar e sonhar. Olhar o positivo que 
vemos e de que somos capazes, é um 
convite que o verbo “avançar” nos 
deixa, dando-nos ferramentas para 
superar aquilo que de mais difícil 
se atravessa no nosso caminho de 
maturação. O homem é sonhador por 
natureza. Sonhar e confiar pressu-
põe olhar para além das dificuldades 
da vida. Sonhar é viver e desejar a 
esperança, é construir um projeto de 
vida e tornar possível e real o que se 
sonha.

Maria é a herança mais bela que 
Jesus nos oferece. A partir da sua 

“Avançamos no Sonho”
TEMA PASTORAL PARA O NOVO ANO 
CELEBRA BICENTENÁRIO DO SONHO 
DOS 9 ANOS DE DOM BOSCO

 TEMA DO ANO

TEXTO 
PASTORAL JUVENIL
IMAGEM 
DOUGLAS AZEVEDO

PASTORAL JUVENIL
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A Delegação Provincial 
de Pastoral Juvenil 
Salesiana preparou, como 
habitualmente, uma série 
de recursos de apoio 
para os educadores dos 
ambientes salesianos, 
disponíveis para download 
em www.salesianos.pt 
/tema-pastoral. •

Bicentenário do Sonho 
dos nove anos (1824-
2024); Sínodo dos Bispos: 
“Para uma Igreja sinodal: 
Comunhão, Participação 
e Missão” (2023-
2024); Pós-JMJ (2023): 
desafios, perspetivas, 
continuidade. •

CELEBRAÇÕES
 MAIS

RECURSOS
 MATERIAIS GRÁFICOS

Páscoa, Maria entra na casa da nossa 
vida como Mãe e Mestra no caminho 
para e com Jesus. Assim foi apresen-
tada por Jesus a Joãozinho Bosco no 
sonho dos nove anos. No meio da 
confusão que a visão do sonho lhe 
causou, e da estranheza das perso-
nagens e da mensagem, questionou: 
“quem sois vós que me ordenais 
coisas impossíveis… onde adqui-
rir a ciência?” A resposta foi clara: 
“Dar-te-ei a Mestra sob cuja guia te 
podes tornar sábio!”. A partir deste 
sonho, continuado e explicitado ao 
longo dos tempos na concretização 
da vocação e da missão de S. João 
Bosco, Maria entrou definitivamente 
no sonho carismático salesiano que 
Deus inspirou aos nossos fundado-
res. Como Mãe Auxiliadora inspi-
rou, guiou, acompanhou toda a vida 
e obra de S. João Bosco, ao ponto 
de, no fim da sua vida, com grande 
comoção e convictamente, testemu-
nhar: Foi Ela quem tudo fez! 

O LOGÓTIPO

O desenho do logótipo é com-
posto por uma representação, em 
silhueta, de Nossa Senhora, a mes-
tra, que aponta o caminho a seguir 
a Joãozinho Bosco. Com esta repre-
sentação pretende-se dar grande 
destaque ao Sonho dos 9 anos de 
Dom Bosco, uma das principais inspi-
rações do Tema do Ano.

No interior do desenho, em nega-
tivo, está presente a imagem de um 
lobo, e, ligado a Joãozinho Bosco e 
Maria, esse lobo transforma-se na 
imagem de um cordeiro, elemento 
simbólico do sonho de Dom Bosco. 
Essa representação visual cria um 
contraste, positivo e negativo, e, no 
fim, o que se destaca é a imagem 
Dom Bosco, de Nossa Senhora e do 
cordeiro, que nasce do lobo (e que 
agora é vazio) e fruto da experiência 
do caminho proposto por Dom Bosco.

A cor predominante do logótipo 
é uma mistura de tons de azul, que 
pode ser associada à serenidade, à 
confiança e à espiritualidade. O azul 
está, também, relacionado com a 
devoção mariana, uma vez que Maria 
é representada junto a Dom Bosco. 

Esta escolha cromática reforça a liga-
ção com os princípios salesianos e a 
figura de Dom Bosco, além de nos dis-
tanciarmos das cores predominantes 
do ano pastoral anterior, uma vez que 
o azul é a cor mais distante do verme-
lho e do verde na escala cromática.

Foram ainda incluídas três estre-
las, na cor amarela, que representam 
o brilho e a transformação sugerida 
no tema deste ano pastoral. O tipo 
de letra foi escolhido para combinar 
com a ilustração da marca, e o seu 
desenho arredondado e irregular, 
recorda-nos as nuvens. Estas combi-
nações de formas, conjugadas com 
o gradiente azul, também ajudam na 
criação de um ambiente que nos lem-
bra um céu estrelado, evidenciando, 
ainda mais, a atmosfera de um sonho 
no logótipo.

O logótipo “Avançamos no Sonho” 
combina elementos visuais fortes e 
significativos para transmitir a men-
sagem de transformação e de evolu-
ção. Este convida à realização da mis-
são de levar o Evangelho e de partir 
ao encontro dos outros, e assim, 
como Dom Bosco, guiados por Nossa 
Senhora, seguir em frente e realizar 
grandes feitos. •
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EDUCAÇÃO PELA ARTE

Fácil não é, ensinar-lhes Matemática. E se nunca o 
foi, mais complicado se torna hoje, em pleno século 
XXI, quando a cultura tecnológica se sobrepõe, sem 
complacência nem hesitações, ao conhecimento 
clássico que à Escola compete preservar e transmitir.

E, de facto, aos 12, 14, 16 anos, o rigor, a constru-
ção, o treino persistente que a Matemática requer, 
obrigatoriamente, inevitavelmente, não se afiguram 
minimamente apelativos a uma geração habituada, 
desde sempre, a um imediatismo audiovisual que 
carrega no bolso ou leva na mão, a qualquer hora e 
para todo o lugar.

Como lhes chegar, então, para os convocar para o 
estudo da álgebra, da geometria, da trigonometria?

É Dom Bosco quem nos indica o caminho: “Que os 
jovens não sejam apenas amados, mas que eles pró-
prios saibam que são amados. Que, sendo amados 
nas coisas que lhes agradam, aprendam a ver o amor 
nas coisas que naturalmente pouco lhes agradam…”

Ainda hoje o conselho resulta. Indiscutivelmente.
E só quando começam a intuir, e depois a desco-

brir, aos poucos, a beleza que radica nos procedimen-

Pela Amorevolezza
ENSINANDO E 
APRENDENDO 
MATEMÁTICA

 ENSINO

TEXTO 
JOÃO SÊCO
FOTOGRAFIA 
MARCO CORREIA

EDUCAÇÃO PELA ARTE É UMA REFLEXÃO 

LIVRE SOBRE A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO 

ARTÍSTICA NA FORMAÇÃO INTEGRAL
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tos e nas regras essenciais da Matemática, é que uma 
sua aprendizagem efetiva realmente começa.

A altura certa, então, para mais um passo em 
frente: a origem do Universo, quando criado, con-
forme tão bem relatado no livro do Génesis. “No 
princípio criou Deus os céus e a terra” – no primeiro 
dia o dia e a noite, e nos seguintes, sucessivamente, 
águas e céu, terra e mares, ervas e árvores, peixes e 
aves, animais segundo as suas espécies e, por fim, 
homem e mulher à sua imagem. “E viu Deus tudo 
quanto fizera, e eis que era muito bom. E foi a tarde e 
a manhã, o sexto dia”.

De que ao criar a sua obra, Deus se socorreu da 
linguagem matemática, não faltam depois incontá-
veis, incontornáveis exemplos: a sucessão das esta-
ções, a alternância das marés, as regularidades da 
física, as propriedades da química – e tantos, tantos 
outros mais.

Em síntese: da Matemática a Deus, pelo Universo.
E, para nós, Salesianos, da Razão à Religião, pela 

Amorevolezza: o trinómio educativo, afinal, que o 
Santo Fundador nos legou. •

«A filosofia está escrita neste grande livro 
(quero dizer, o 'Universo'), que permanece con-
tinuamente aberto diante de nossos olhos, 
mas não pode ser compreendido sem primeiro 
aprender a compreender a linguagem na qual 
ela está escrita. Ela está escrita em linguagem 
matemática e seus caracteres são triângulos, 
círculos e outras figuras geométricas, sem os 
quais é impossível entender uma palavra. Sem 
eles, a pessoa está vagando num labirinto 
escuro». [Il Saggiatore, outubro de 1623] •

DA RAZÃO…
 GALILEU GALILEI (1564-1642)

«Existe, para a humanidade, um duplo modo 
de desenvolvimento. O primeiro inclui a cultura, 
a investigação científica e técnica, ou seja, tudo 
o que pertence à horizontalidade do homem e 
da criação. [...] O segundo modo de desenvol-
vimento diz respeito ao que há de mais pro-
fundo no ser humano quando, transcendendo 
o mundo e a si mesmo, o homem se volta para 
Aquele que é o Criador de todas as coisas. 
Só esta abordagem vertical pode, em última 
análise, dar pleno sentido ao ser e ao agir do 
homem, porque o coloca entre a sua origem e o 
seu fim». [Discurso aos participantes da sessão 
plenária da Pontifícia Academia das Ciências, 31 
de outubro de 1992] •

... À RELIGIÃO
 PAPA JOÃO PAULO II (1920-2005) 
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EM FOCO

Consistório ordinário público 

D. ÁNGEL FERNÁNDEZ 
ARTIME, X SUCESSOR DE 
DOM BOSCO, CARDEAL 
DA IGREJA CATÓLICA

Vinte e um novos cardeais receberam a púrpura no 
Consistório de 30 de setembro presidido pelo Papa 
Francisco na Basílica de São Pedro. Entre eles o 
Reitor-Mor dos Salesianos, D. Ángel Fernández Artime.

TEXTO 
RAQUEL FRAGATA
FOTOGRAFIAS 
VATICAN MEDIA, AE/
AIIC/RICARDO PERNA
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Doze mil pessoas assistiram à cerimónia no adro da 
Basílica de São Pedro, incluindo várias centenas de Sale-
sianos, membros da Família Salesiana, amigos da obra 
salesiana, de Dom Bosco e do seu carisma. O Reitor-Mor 
dos Salesianos Cardeal Ángel Fernández Artime passa a ser 
o vigésimo cardeal salesiano na história da Congregação.

O Papa Francisco presidiu à cerimónia e pronunciou a 
fórmula oficial de criação dos 21 novos cardeais. Um por um, 
ajoelhados à sua frente, impôs o solidéu, o barrete de cor 
púrpura e o anel cardinalício aos novos cardeais. O Cardeal 
Ángel Fernández Artime recebeu a Diaconia “salesiana” da 
Igreja de Santa Maria Auxiliadora, na Via Tuscolana.

O solene rito foi precedido pela leitura de uma men-
sagem de homenagem e agradecimento ao Pontífice pelo 
primeiro dos 21 cardeais indicados, o Cardeal Robert Fran-
cis Prevost, Prefeito do Dicastério para os Bispos.

“Antes de ser apóstolos – sacerdotes, bispos, cardeais... 
– somos «Partos, Medos, Elamitas…». E isto deveria desper-
tar em nós a estupefação e o agradecimento, por termos 
recebido a graça do Evangelho [...]. Julgo que isto é muito 
importante e não deve ser esquecido”, afirmou o Papa, 
pedindo aos novos eleitos que conservem “estupefação 
e reconhecimento” pela ação do Espírito Santo através da 
mediação de tantas pessoas: pais, avós, catequistas.

Francisco referiu ainda a importância da universalidade 
do Colégio Cardinalício, expressão de uma “sinfonicidade” 
e sinodalidade de toda a Igreja. “A diversidade é neces-
sária, indispensável. Mas cada som deve concorrer para 
o fim comum. E para isso é fundamental que haja escuta 
recíproca… E que o regente da Orquestra esteja ao serviço 
dessa espécie de milagre que se opera todas as vezes que 
se executa uma sinfonia”, referiu.

CARDEAIS SALESIANOS

Com a nomeação de D. Ángel, a Congregação Salesiana 
passa a ter na sua história 20 purpurados (ver página 29). 
A Agência ANS reuniu a lista com a data de nomeação, por 
ordem cronológica, de D. Giovanni Cagliero em 1915 a D. 
Ángel Fernández Artime.

Atualmente, dos 243 cardeais que compõem o Colégio 
Cardinalício, 11 são Salesianos de Dom Bosco, e cinco deles 
são eleitores, o que significa que terão direito de voto no 
futuro Conclave: D. Cristóbal López Romero, Arcebispo de 
Rabat, D. Daniel F. Sturla Berhouet, Arcebispo de Montevi-
deu, D. Charles Maung Bo, Arcebispo de Rangum, Mianmar, 
D. Virgílio do Carmo da Silva, Arcebispo de Díli, e D. Ángel 
Fernández Artime. No total, a Congregação tem 114 Bispos.

SEMPRE SALESIANO

D. Ángel vai manter-se no cargo como Superior dos 
Salesianos até 31 de julho de 2024, e irá convocar um capí-
tulo geral para fevereiro de 2025. No período intermédio o 
atual vigário do Reitor-Mor, o italiano Pe. Stefano Marto-
glio, assumirá as funções de Superior Geral.

Numa entrevista à cadeia de rádios da Conferência Epis-

copal Espanhola COPE, o novo Cardeal garantiu: “Aonde quer 
que eu vá e o que quer que me peçam, sempre haverá uma 
atenção aos jovens, à educação e aos mais vulneráveis”. 

Sobre a nomeação, confessou que só soube quando o 
Papa fez o anúncio no Ângelus de 9 de julho na janela do 
Palácio Apostólico, e que não a esperava. “Não sabíamos 
de nada”. “Achei que havia um engano”. 

Quando foi recebido em audiência pelo Papa no dia 11 
de julho, para receber indicações sobre o processo após 
nomeação, o Pe. Ángel – que conhece o Papa Francisco 
desde o tempo em que era Arcebispo de Buenos Aires – 
disse: “Santo Padre, permita-me recordar uma coisa: há 10 
anos, quando acolheu os 267 salesianos do Capítulo Geral 27 
na Sala Clementina, o senhor disse: Eh, galego, o que é que 
te fizeram! E agora sou eu quem lhe diz: Santo Padre, o que é 
que foi fazer de mim!?” O Papa reagiu com uma gargalhada. •

D
oze m
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 à cerim

ónia no adro da Basílica de São Pedro (Fotografias: Parceria Consistório/Sínodo 20
23 Agência Ecclesia/Associação de Im
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Inspiração Cristã). D

urante a prim
eira Eucaristia com

o Cardeal, dia 1 de outubro, na Basílica Salesiana do Sacro Cuore com
 o Provincial e alguns m

em
bros do Conselho 

Provincial de Portugal 

SETEMBRO/OUTUBRO/NOVEMBRO/DEZEMBRO 2023

15



ESPECIAL

Sexénio 2023-2029

REITOR-MOR PRESIDE 
À TOMADA DE POSSE 
DO NOVO PROVINCIAL, 
PE. TARCÍZIO MORAIS

Tomou posse no dia 8 de agosto o novo Provincial 
dos Salesianos de Portugal e de Cabo Verde, Pe. 
Tarcízio Morais, durante a Eucaristia presidida 
pelo Reitor-Mor, Pe. Ángel Fernández Artime, na 
igreja de Nossa Senhora Auxiliadora, em Lisboa.

TEXTO 
RAQUEL FRAGATA
FOTOGRAFIAS 
JOÃO RAMALHO
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M
om

entos da celebração na igreja de N
ossa Senhora Auxiliadora, em

 Lisboa

A 8 de agosto de 2023, na igreja de Nossa Senhora 
Auxiliadora, em Lisboa, tomou posse o novo Provincial dos 
Salesianos de Portugal e de Cabo Verde, Pe. Tarcízio Morais, 
durante a Eucaristia presidida pelo Reitor-Mor, Pe. Ángel 
Fernández Artime. O Reitor-Mor presidiu à concelebração, 
estando presentes D. Joaquim Mendes, Bispo Auxiliar de 
Lisboa, o Conselheiro para Região Mediterrânea, Pe. Juan 
Carlos Godoy, o Provincial cessante, Pe. José Aníbal Men-
donça, o novo Provincial, sacerdotes, diáconos e salesianos 
da Província Salesiana de Santo António.

O X Sucessor de Dom Bosco começou por referir a feliz 
coincidência de poder participar neste particular momento 
da Província Portuguesa da Sociedade Salesiana, na con-
clusão da Jornada Mundial da Juventude Lisboa 2023, que 
o trouxe a Portugal. Lembrou a “maravilhosa mensagem” 
que os jovens deram a todo o mundo e também a Portugal.

O Superior Salesiano recordou as mais importantes 
tarefas do Provincial: “garantir que o carisma em Portu-
gal continua a ser 100% salesiano, na fidelidade ao único 
importante, o Senhor Jesus, às famílias e aos jovens e, em 
primeiro lugar, aos mais pobres e desfavorecidos, e aos 
irmãos”. “Deve ser o Bom Pastor para todos, essa é a iden-
tidade do Salesiano de Dom Bosco”, reforçou.

Referindo-se à leitura do Evangelho, – sobre o pedido 
de Tiago e João, “uma atitude humana, muito humana, 
demasiado humana”, disse -, pediu a todos os salesianos 
a atitude de “não procurar o poder, mas servir”. E instou: 

“nunca esquecer Maria”. “O povo português é para muitos 
de nós um exemplo do amor mariano”.

De seguida, dirigiu ao Provincial cessante, Pe. José Aní-
bal Mendonça, palavras de agradecimento e pediu aos pre-
sentes: “Rezemos pelo serviço do Pe. Tarcízio Morais”.

“É tempo, hoje, de agradecer”, disse o novo Provincial. 
“Pensamos, vivemos, crescemos, na consciência de que 
«em Deus tudo é Deus/ uma simples folha de erva não é 
menor do que o infinito» [Tolentino de Mendonça, A noite 
abre meus olhos – Poesia reunida]. É em Deus, Senhor 
Nosso, que descobrimos sentido, motivação e força, para o 
infinito de amor que é em nós”.

“Hoje, metemos mão ao arado. Pedindo ao Senhor que 
seja o bom semeador do terreno da nossa Província em 
Portugal e Cabo Verde. […] Na esperança de continuarmos 
o trabalho com os mais pobres e necessitados, na conti-
nuidade da qualidade pastoral, educativa e evangelizadora 
das nossas obras e presenças”, continuou. “Agradeço a 
todos este caminho que queremos fazer juntos”. 

Uma última palavra, pediu o Pe. Ángel, foi dirigida à 
Mãe do novo Provincial. “Só uma palavra antes de termi-
nar. Posso imaginar o coração de uma Mãe neste dia. Em 
nome de Dom Bosco, obrigado, muito obrigado pelo filho 
que nos entregou”, e referiu “a formação vocacional que 
recebemos é importante, mas o mais importante é a forma-
ção que os nossos pais nos deram. Em nome de Dom Bosco, 
obrigado, querida Mãe”. •
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ENTREVISTA

Luis Carlos Cruz Duarte

“RECEBI A BÊNÇÃO 
DE DEUS DAS MÃOS 
DO PAPA FRANCISCO”
Nasceu na Colômbia, na cidade de Aguachica, numa 
família com “profundos valores católicos”. Fez formação 
vocacional com os Salesianos. Hoje, ainda integra o 
Movimento Juvenil Salesiano. Fez parte do pequeno 
grupo de jovens que foi recebido pelo Papa Francisco. 

ENTREVISTA  
JOAQUIM 
ANTUNES, sdb
FOTOGRAFIA 
JOÃO RAMALHO

Fale-nos da sua infância, 
família, estudos e profissão.
Nasci a 24 de agosto de 1991 na 
cidade de Aguachica, na Colômbia. 
Tenho a sorte de ter uma família 
de profundos valores católicos, 
onde, desde criança, me foi incutida 
a ordem correta de atuação na 
sociedade. Os meus pais são 
ambos professores, o meu irmão 
mais velho é formado em Sistemas 
Elétricos e o meu irmão mais novo 
é estudante de Medicina. Somos 
uma família muito unida onde o 
diálogo e o amor entre todos é 
sempre essencial. Foi assim que 
nasceu o meu amor pelo serviço aos 
jovens. Estudei com os Salesianos 
de Dom Bosco, onde tive a sorte de 
ser consagrado salesiano durante 
cinco anos e de poder estudar 
Filosofia e aprender Design Gráfico 
enquanto estava no seminário. 
Depois de deixar a comunidade, 
estudei Produção Musical.

Pelo que acabou de dizer a sua 
ligação aos salesianos vem de 
longe. Quer falar-nos dela?
Claro. Estive nove anos em 
processo com os Salesianos, cinco 

dos quais como consagrado com 
votos temporários. Foram anos 
maravilhosos de formação. Continuo 
a colaborar na missão salesiana com 
uma forte ligação ao Movimento 
Juvenil Salesiano. Embora não 
seja consagrado, continuo a ter o 
coração salesiano, e, como dizia 
Juan Cagliero, “Frade ou não Frade, 
continuo com Dom Bosco”.

Enquanto salesiano, trabalhou nas 
“periferias” com os jovens pobres?
Nos meus anos de tirocínio, 
trabalhei com jovens muito pobres, 
principalmente no departamento 
de Chocó em 2013. Foi um ano de 
configuração missionária. Depois, em 
2015, trabalhei com crianças e jovens 
de rua, com problemas de abandono 
e de toxicodependência, no Hogar 
San Juan Bosco em Arménia, na 
Colômbia. Quando terminei o meu 
processo como salesiano, pude, 
como leigo, ir para as missões 
salesianas no Camboja, onde, sem 
conhecer a língua khmer, pude ajudar 
os meninos pobres do internato 
da Don Bosco Technical School, na 
província de Kep. Foram dois anos 
maravilhosos de aprendizagem 
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sobre a minha vocação, que é estar 
ao serviço dos que mais precisam.

Centremo-nos na Jornada Mundial da 
Juventude Lisboa 2023. Já participou 
em alguma Jornada antes desta?
Participei na JMJ Panamá 2019 
como voluntário central no call 
center. Foi a minha primeira JMJ 
e foi uma experiência maravilhosa 
de fé e de crescimento espiritual 
e humano para a minha vida.

O Papa Francisco afirmou que esta 
foi a Jornada mais bem organizada 
em que participou. O que sentiram os 
voluntários que há meses, e alguns 

há anos, dedicaram o seu tempo 
a esta enorme tarefa de trazer a 
Lisboa um milhão e meio de jovens? 
Quando cheguei ao Comité 
Organizador Local, em fevereiro, 
encontrei muita gente a organizar 
tudo em prol de um bem comum, 
os jovens. Percebi que era um 
grande desafio poder contribuir 
com a minha parte para esta grande 
missão. Foram momentos de 
alegria, criatividade, fadiga, cansaço, 
amizade, partilha, e muito mais, e 
digo-o assim porque tanto os bons 
como os maus momentos foi o que 
tornou possível a JMJ a partir do 
nosso empenho como voluntários.

Dos vários encontros que o 
Papa Francisco teve durante 
estes dias, qual foi, na sua 
opinião, o mais emocionante?
A presença do Papa nas JMJ será 
sempre emocionante. No meu caso 
particular, tive a felicidade de ter 
participado no almoço do Papa 
Francisco com os jovens. Foram 
45 minutos que me preencheram 
profundamente a alma, pude 
apresentar-me, apertar-lhe a 
mão, oferecer-lhe um presente, 
partilhar a minha experiência na 
JMJ e também partilhar muitos 
temas diferentes com os outros 
nove jovens que estavam nesse 
almoço. No final, recebi a bênção 
de Deus das mãos do Papa.

Há alguma coisa especial 
que gostaria de destacar 
da Missa de Envio?
O convite que o Papa fez a todos 
os jovens e aos presentes: “Brilhar, 
escutar e não ter medo”. Isso é muito 
real, pois muitas vezes o mundo 
ofusca-nos. É como o convite que 
Jesus faz aos seus discípulos para 
não terem medo. É essa a missão 
desta caminhada, de cada um de 
nós. Não ter medo, ir ao encontro 
dos outros, escutá-los, brilhar e viver 
a fé de uma igreja jovem e viva!

Os jovens serão melhores 
pessoas e melhores cristãos ao 
regressarem aos seus países?
A JMJ é uma semente que cai e 
começa a germinar a partir do 
ambiente de cada jovem, e que os 
faz entender como melhorar a si 
mesmos para serem boas pessoas, 
bons cristãos, e eu gostaria de 
acrescentar, como diria Dom Bosco, 
para serem bons cidadãos, porque 
não se pode construir uma Igreja 
sem olhar para a sociedade, e não 
se pode construir uma sociedade 
sem olhar para dentro da Igreja; e 
cito uma frase que o Papa Francisco 
partilhou ao almoço: “Vocês, 
jovens, devem ser esperança. Sigam 
como o exemplo os avós, sejam 
esperança para uma sociedade 
mais justa e sonhem em construir 
uma Igreja aberta à sociedade”. •
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HISTÓRIAS PARA CONTAR AOS MAIS NOVOS
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MILAGRE 
DE NOSSA SENHORA!

TEXTO JOAQUIM ANTUNES, sdb

ILUSTRAÇÃO NUNO QUARESMA

Diogo – É incrível como conseguiu fundar 
três Associações que, passado um século, 

continuam cheias de vitalidade. 
Dom Bosco – Não me faças corar com esses elogios.

– Conto-te a história de uma graça concedida por Nossa 
Senhora para aliviar as dores alheias. O sr. Turco, benfeitor 
do Oratório, adoeceu gravemente.  Os medicamentos 
não resultavam. A família desolada, veio pedir-me ajuda.  
Recomendei a Confissão e a Comunhão e mandei entregar 
uma caixinha de “comprimidos” para tomar três vezes por dia 
com a oração da Salve Rainha. Os “comprimidos” era eu que os 
preparava com miolo de pão e farinha de milho.

– E o doente melhorou com essa terapia “homeopática”?  

– Sim, curou milagrosamente. O médico queria conhecer 
o composto químico. Como não podia satisfazer-lhe a 
curiosidade recorreu a um laboratório.

– E os resultados?

– Ora, foram aqueles que lá estavam: miolo de pão e farinha de 
milho!

– E como conseguiu sair desse sarilho?

– Com o povo a proclamar pela cidade … milagre, milagre 
de Dom Bosco. E eu a reclamar, milagre, sim, mas de Nossa 
Senhora Auxiliadora! •
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concertos. Nas várias presenças, é um 
universo de mais de 1300 alunos e de 
100 professores. 

No Estoril estão inscritos 283 alu-
nos, 27 professores ensinam Baixo Elé-
trico, Bateria, Canto, Clarinete, Classes 
Coletivas Combo (banda pop/rock ou 
jazz), Ensemble Vocal, Flauta Trans-
versal, Formação Musical, Guitarra, 
Harmonia Jazz, História da Música, 
Laboratório do Ritmo, Oboé, Orques-
tra de Cordas e Sopros, Orquestra de 
Guitarras, Piano, Produção Multimédia, 
Saxofone, Songwriting, Treino Auditivo, 
Violino e Violoncelo.

Em Évora, 173 alunos frequentam 
os diferentes planos de estudos: Inicia-
ção Musical, Curso Geral ou Curso Livre, 
com formação musical, instrumento ou 
canto e classes de conjunto. 

Frequentam o Centro Musical D. 

Bosco dos Salesianos de Manique 142 
alunos, com 12 professores de Baixo 
elétrico, Bateria, Canto, Clarinete, 
Flauta de Bisel e Transversal, Guitarra 
Clássica e Elétrica, Piano, Trompete, 
Trombone, Saxofone, Viola d´arco, Vio-
lino, Violoncelo, Contrabaixo, Forma-
ção Musical, Coro, Combo, Afinação e 
manutenção de pianos acústicos.

Em Lisboa os 538 alunos frequen-
tam as classes de instrumento, for-
mação, laboratório de improvisação, 
teatro musical, tecnologias e produção 
musical, entre outros, ministrados por 
35 professores. 

O Porto, projeto mais recente, com 
14 professores, os 179 alunos frequen-
tam as aulas Violino, Saxofone, Produ-
ção Musical, Piano, Guitarra Clássica e 
Elétrica, Formação Musical, Coro dos 
Infantes, Canto e Bateria. •

O ensino da música faz parte do 
método educativo salesiano desde o 
tempo do Fundador São João Bosco. 
“Uma casa sem música é como um 
corpo sem alma” (Memórias Biográfi-
cas V, 347). 

Com corpos docentes habilitados, e 
reconhecimento nas diversas áreas de 
ensino, as escolas de música dos Sale-
sianos estão abertas a todos os alunos, 
internos e externos, e a pessoas de 
todas as idades. Instrumentos, classes 
de conjunto, formação geral, composi-
ção, produção, são algumas das ofertas 
disponíveis nos Musicentros do Estoril 
(criado em 2012), Évora (2014/2015), 
Lisboa (1994) e Porto (2019) e no Centro 
Musical Dom Bosco de Manique (2003). 
Os alunos têm ainda a experiência do 
palco com apresentações ao vivo nos 
espetáculos das escolas, audições e 

TEXTO  
RAQUEL FRAGATA 
FOTOGRAFIAS 
SALESIANOS

Escolas de Música Salesianas

MÚSICA, CORPO E ALMA

N
o sentido dos ponteiros do relógio: Estoril, 10 anos M

usicentro; Lisboa, M
usical 

D
om

 Bosco na JM
J Lisboa 2023; Porto, concerto 18 anos da Casa da M

úsica; Évora, 
audições; M

anique, Acorde U
SA - Intercâm

bio com
 a orquestra de Jazz de Boston
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MISSÕES

Palabek, Uganda

“ISTO NÃO É 
UM CAMPO DE 
REFUGIADOS”

PE. MACIEJ MAKULA, SDB

FOTOGRAFIAS  

ANS
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As estradas vermelhas 
e secas do Uganda levam à 
cidade fronteiriça de Pala-
bek. Ao longo da rua, deze-
nas de crianças e mulheres 
carregam água em galões 
amarelos de plástico ou 
bacias com cachos de 
bananas. 

Palabek não é o tradi-
cional campo de refugia-
dos africano; é um assen-
tamento onde coexistem 
ugandenses locais do 
norte do país e recém-che-
gados, principalmente do Sudão do Sul. A área fronteiriça 
tornou-se o lar de mais de 70.000 refugiados, 60% dos 
quais têm menos de 13 anos de idade. Os habitantes de 
Palabek falam a língua Acholi, sejam eles ugandenses ou 
sudaneses do Sul. Milton Obote, o antigo presidente do 
país, veio do povo Acholi – foi eleito duas vezes para o 
cargo e é considerado o “Pai da Independência do país”. 
O assentamento foi inaugurado em 2016, como resposta à 
crescente onda de refugiados do Sudão do Sul que fogem 
do brutal conflito armado. O local oferece refúgio a mui-
tas pessoas que perderam as casas e os seus entes queri-
dos, devido a conflitos e perseguições.

Os salesianos trabalham em Palabek desde 2017. Esta-
beleceram escolas, uma paróquia; construíram uma igreja 
e 17 capelas em aldeias vizinhas; ajudam na educação, na 
distribuição de alimentos e no trabalho pastoral. Organi-
zam o tempo livre dos jovens propondo a prática de des-
portos e música, e dão grande espaço à educação, atra-
vés de um Centro de Formação Profissional. A educação 
é uma das ferramentas mais eficazes que os jovens refu-
giados podem utilizar para construir o seu futuro. A frase 
Rebuilding lives (Reconstruir vidas) é o lema estampado 
nas camisolas dos jovens do CFP: os salesianos ajudam a 
reconstruir vidas destruídas pelo ódio e pela guerra.

O Pe. Ubaldino Andrade, sdb, que trabalha na mis-
são, afirma que em Palabek a lista de desafios é muito 
longa. “Aqui precisamos de mais salesianos. Muitos jovens 
crescem sem os cuidados dos pais que regressaram ao 
Sudão do Sul, deixando os filhos aos cuidados de tercei-

ros, pondo em risco o seu 
desenvolvimento”, afirma.

O salesiano explica que 
os refugiados vivem em 
extrema pobreza, traba-
lhando arduamente todos 
os dias para sobreviver, 
comendo muito pouco, às 
vezes apenas uma vez por 
dia. Muitos menores são 
obrigados a abandonar 
a escola e a trabalhar. Os 
poucos que conseguem ir 
à escola precisam de per-
correr longas distâncias – 

até 10/15 quilómetros para ir e outros tantos para voltar 
– sem material didático ou alimentação. Muitas meninas 
engravidam e abandonam a escola. Muitas crianças tor-
nam-se mães e pais ainda jovens, sem meios de subsis-
tência, sem experiência, sem trabalho.

O Uganda é conhecido pela sua política humanitária 
única em matéria de refugiados. O país acolhe os refu-
giados de braços abertos e concede-lhes o direito ao tra-
balho e à liberdade de circulação. Esta abordagem difere 
da situação de muitos outros países, que muitas vezes 
limitam a circulação e as oportunidades de emprego dos 
recém-chegados. Apesar das difíceis condições de vida e 
do trauma que sofreram, os refugiados de Palabek for-
mam uma comunidade baseada no apoio mútuo e na soli-
dariedade. As autoridades locais e as Organizações Não 
Governamentais trabalham para garantir a segurança e 
manter a paz. Também os residentes das aldeias e cidades 
vizinhas partilham frequentemente os seus recursos com 
os refugiados e ajudam-nos na integração.

Segundo dados do Alto Comissariado das Nações 
Unidas para os Refugiados (ACNUR) relativos a 2022, no 
Uganda vivem atualmente quase 1,5 milhão de refugiados  
de diferentes países: Etiópia, Somália, Congo, Ruanda, 
Burundi, Eritreia, Sudão e Sudão do Sul, dos quais cerca 

de 70 mil vivem em Palabek, 83% 
deles são mulheres e crianças; 25%, 
jovens entre 15 e 24 anos. • 

Palabek não é o tradicional campo de refugiados 
africano; é um assentamento onde coexistem 

ugandenses locais do norte do país e recém-chegados, 
principalmente do Sudão do Sul. A área fronteiriça 

tornou-se o lar de mais de 70.000 refugiados, 
60% dos quais têm menos de 13 anos de idade.

TEXTO ADAPTADO DE  
ANS
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NOTÍCIAS DA FAMÍLIA SALESIANA

A Basílica de São João Bosco 
de Roma, consagrada em 1952, em 
Roma, acolheu no domingo, dia 25 
de junho, a ordenação diaconal 
de oito novos salesianos. Ricardo 
Mendes, da Província Portuguesa 
da Sociedade Salesiana, em con-
junto com outros sete salesianos da 
comunidade de teólogos Zefferino 
Namuncurá de Roma, foi ordenado 
por D. Alberto Lorenzelli Rossi, sdb, 
Bispo de Santiago do Chile. 

O prelado desafiou os novos diá-
conos a viver a dimensão do serviço 
através da entrega total aos jovens e 
a toda a comunidade eclesial. 

As palavras de São Mateus (20, 
28), “Como o Filho do homem, que 
não veio para ser servido, mas para 
servir” foi o lema escolhido pelos 
novos diáconos.

Foi um momento de grande emo-

ção e alegria, partilhado pelas famí-
lias e amigos, bem como com toda a 
comunidade.

No dia 8 de julho, seis jovens 
salesianos das Províncias Salesia-
nas de Angola, Timor-Leste e Por-
tugal fizeram a Profissão Perpétua. 
Celso Francisco, Eduardo Viega, Erick 
Mawanga, João Ensina, Jonas Nunes 
e José Cruz, fizeram a Profissão 
Perpétua como Salesianos de Dom 
Bosco.

A Profissão Perpétua é uma 
importante etapa no caminho de for-
mação destes religiosos, refletindo o 
seu desejo de abraçar, para sempre, 
o projeto de vida consagrada, na 
Congregação Salesiana. Este grande 
dia foi precedido de uma vigília de 
oração, na presença de familiares e 
de amigos.

O lema escolhido pelos jovens 
salesianos para a sua Profissão Per-
pétua foi “Deus escolheu o que é 
louco aos olhos do mundo”, uma 
frase de São Paulo. 

A cerimónia foi presidida pelo 
Provincial de Portugal e Cabo Verde, 
Pe. José Aníbal Mendonça, e conce-
lebrada pelo futuro Provincial, Pe. 
Tarcízio Morais, pelo Provincial da 
Visitadoria de Angola, Pe. Martín 
Lasarte Topolansky, recentemente 
nomeado para novo Bispo da Dio-
cese de Luena, Angola, e por vários 
sacerdotes salesianos.

A Igreja de Nossa Senhora Auxi-
liadora, no Estoril, compôs-se com 
amigos, familiares e salesianos de 
todas as comunidades da Província 
Portuguesa da Sociedade Salesiana 
para testemunhar este momento da 
vida destes salesianos. •

Jovens Salesianos
ORDENAÇÃO DIACONAL E PROFISSÕES 
PERPÉTUAS NA PROVÍNCIA PORTUGUESA 

 VOCAÇÕES

TEXTO 
ALEXANDRE FERRO, 
MARGARIDA 
DOMINGUES, 
SOFIA PEREIRA
FOTOGRAFIAS 
ANS E JOÃO RAMALHO
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In Memoriam
FALECEU PE. ANTÓNIO ROSA

 SALESIANOS

Faleceu no dia 21 de julho, em Manique, o Pe. António 
dos Santos Rosa aos 94 anos. Era natural de Casa Velha, 
em Fátima. Nascido em 1929, professou na Congregação 
Salesiana em 1947. Feitos os estudos filosóficos no Estoril 
e os teológicos na Espanha e na França, foi ordenado 
presbítero em 1957. Estoril, Funchal, Macau e Porto, foram 
os principais locais onde a obediência religiosa o colocou 
ao longo da vida. A par do múnus sacerdotal, exerceu 
variadas atividades no campo educativo, próprio da vida 
salesiana: diretor da comunidade salesiana, professor, 
diretor escolar, animador desportivo, coordenador de 
pastoral.

Alegria, generosidade, capacidade de trabalho, 
de adaptação e de improvisação, espontaneidade, 
disponibilidade para todo e qualquer serviço são alguns 
dos atributos que caraterizaram a maneira de ser do  
Pe. António Rosa. 

Elevamos a Deus a nossa oração, pedindo-Lhe que 
receba este nosso irmão no seu Reino e o recompense pela 
dedicação da sua vida ao serviço da Igreja na Congregação 
Salesiana. •

O Pe. Artur Pereira é o novo Delegado 
Provincial da Família Salesiana. Nasceu em 
Vale Frechoso, Vila Flor, Bragança, em 1955. Foi 
ordenado sacerdote em 1983. Foi professor, 
diretor pedagógico em Lisboa e Manique, 
diretor das comunidades de Lisboa, Manique e 
Estoril. Também foi Delegado Nacional para a 
Pastoral Juvenil de 1991 a 1993 e para a Família 
Salesiana, entre 2005 e 2008. Entre 2011 e 2017 
foi Provincial dos Salesianos em Portugal. •

NOVO DELEGADO DA FS
 PE. ARTUR PEREIRA

 CEP

Nuno Camelo, natural de Évora, Salesiano 
Cooperador, escuteiro e animador pastoral,  
foi nomeado diretor do Departamento 
Nacional da Pastoral Juvenil. O leigo havia  
já sido escolhido pelo Arcebispo de Évora,  
D. Francisco Senra Coelho, para Coordenador 
do Comité Organizador Diocesano para a 
JMJ Lisboa 2023. A decisão do Conselho 
Permanente da Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP) foi anunciada após a reunião 
mensal daquele órgão, que teve lugar em 
Fátima no dia 12 de setembro. Geógrafo 
de formação, Nuno Camelo é Salesiano 
Cooperador, colabora com a Casa Salesiana 
de Évora, é escuteiro do Corpo Nacional de 
Escutas e animador pastoral no Departamento 
da Pastoral Juvenil da Arquidiocese de 
Évora. É casado e tem dois filhos. •

PATRÍCIA MADEIRA

JO
ÃO

 R
AM

AL
H

O

NUNO CAMELO 
NOMEADO DIRETOR 
DO DEPARTAMENTO 
NACIONAL DA 
PASTORAL JUVENIL

Os Salesianos de Portugal e de Cabo Verde, através 
da Missão Dom Bosco – Fundo Solidário Salesiano, 
pretendem auxiliar as vítimas do terramoto de 1 de 
setembro em Marrocos. Os donativos serão enviados 
para o Cardeal Cristóbal López Romero, sdb, Arcebispo 
de Rabat, que fará a gestão com a Cáritas diocesana 
local. Pode ajudar fazendo o seu donativo por MB 
WAY, multibanco, ou transferência bancária. Mais 
infomação em www.salesianos.pt/missaodombosco. •

APOIO ÀS VÍTIMAS DO 
TERRAMOTO EM MARROCOS

 MISSÃO DOM BOSCO

SECRETARIA PROVINCIAL
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NOTÍCIAS DA FAMÍLIA SALESIANA

No passado dia seis de agosto, último dia da Visita do Papa 
Francisco a Portugal, Sua Santidade dignou-se receber, em audiência 
privada, os Colaboradores da Nunciatura Apostólica assim como 
alguns convidados. 

Ao senhor Núncio Apostólico, D. Ivo Scapolo, se deveu a 
amabilidade dos convites e a apresentação de cada um ao Santo 
Padre.

Por coincidência feliz, foram recebidos vários membros 
pertencentes à Família Salesiana que muito honrou e comoveu cada 
um dos participantes: Diác. Joaquim Antunes, SDB, Orlando Camacho, 
SDB e três Antigos Alunos Salesianos dois dos quais, Carlos Oliveira 
e Laurindo Oliveira, das Oficinas de São José acompanhados de 
suas esposas, sendo o terceiro, António Joaquim, dos Salesianos do 
Estoril.

No dizer de todos foram momentos altos de uma vida! •

Audiência privada
FAMÍLIA SALESIANA  
COM O PAPA FRANCISCO

 NUNCIATURA APOSTÓLICA

J. ANTUNES, sdb

Os responsáveis da Família Salesiana, 
e os seus novos Delegados Provinciais, 
Pe. Artur Pereira e Ir. Aldina Grazina, 
estiveram reunidos, em Fátima, na 
Casa de Retiros N.ª Sr.ª das Dores, para 
preparar o novo ano Pastoral. Marcaram 
presença no encontro os diversos grupos 
presentes em Portugal. A Ir. Aldina 
Grazina conduziu a oração. Seguiu-se 
um momento de reflexão proposto pelo 
Pe. Artur subordinado ao tema: “Família 
Salesiana: um vasto movimento de 
pessoas que procede do espírito e missão 
de Dom Bosco e exprime a sua perene 
novidade, trabalhando para a salvação 
da juventude”. A Eucaristia foi presidida 
pelo Pe. João Chaves, Vice-Provincial. •

Organizada pelos Salesianos 
Cooperadores de Arouca, decorreu no 
dia 30 de setembro uma peregrinação 
a Balasar, terra da Beata Alexandrina da 
Costa, Salesiana Cooperadora, beatificada 
em 2004, pelo Papa S. João Paulo II. •

FAMÍLIA SALESIANA 
PREPARA NOVO 
ANO PASTORAL

 FÁTIMA

PEREGRINAÇÃO 
A BALASAR

 BEATA ALEXANDRINA DA COSTA

PATRÍCIA MADEIRA
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O Reitor-Mor dos Salesianos, Pe. Ángel Fernández Artime, 
divulgou o tema do Capítulo Geral 29 (CG29): “Apaixonados 
por Jesus Cristo, Dedicados aos Jovens – Por uma vida fiel e 
profética da nossa vocação salesiana”, que irá decorrer em 
2025 de 16 de fevereiro a 12 de abril, na casa-mãe da Con-
gregação.

O anúncio foi feito por ocasião da 154.ª Expedição Mis-
sionária, em Valdocco, Turim. “No dia em que – como fez 
nosso Pai, Dom Bosco, naquele 11 de novembro de 1875 em 
Valdocco – celebramos o envio missionário da 154.ª Expedi-
ção Missionária, tenho também a satisfação de partilhar con-
vosco a reflexão e a decisão que tomámos nestes dias, depois 
de proceder a uma ampla consulta às Províncias, sobre o 
nosso próximo Capítulo Geral 29” – anunciou o Reitor-Mor ao 
comunicar o tema da reunião.

O Reitor-Mor destacou os pontos principais da Carta de 
Convocação do CG29, “fruto de uma densa e profunda refle-
xão, levada a termo no Conselho Geral com base nas respos-
tas recebidas das Províncias e na visão que temos da Congre-
gação neste momento”. O tema do Capítulo Geral, explicou, é 
único e articulado em três núcleos: Núcleo 1, Animação e zelo 
pela vida verdadeira de cada salesiano; Núcleo 2, Juntos – 
Salesianos, Família Salesiana, Leigos – com e para os Jovens; 
Núcleo 3, Uma corajosa revisão e reprojetação do Governo da 
Congregação em todos os níveis.

O CG29 vai decorrer em 2025 de 16 de fevereiro a 12 de 
abril, na casa-mãe da Congregação. O Pe. Alphonse Owoudou, 
Conselheiro Regional para África-Madagascar, será o Regula-
dor do Capítulo.

A antecipação da reunião magna dos Salesianos de Dom 
Bosco impôs-se após a indicação do Pe. Ángel para o Colégio 
Cardinalício no Consistório que decorreu no dia 30 de setem-
bro de 2023, no Vaticano (ver páginas 14 e 15). •

Capítulo Geral 29
REITOR-MOR APRESENTA 
TEMA DO CG 29

 SALESIANOS

Com o início do novo ano educativo-
-pastoral, as comunidades salesianas 
das várias presenças recebem novos 
membros. No mês de setembro, tomaram 
posse os novos diretores e párocos.
Lisboa, Estoril, Manique, Setúbal e 
Mogofores começaram o ano pastoral 
2023/2024 com as tomadas de posse dos 
novos padres diretores, respetivamente, 
Pe. David Teixeira, Pe. João Chaves, 
Pe. Luís Almeida, Pe Álvaro Lago e 
Pe. Joaquim Taveira. Igualmente, as 
paróquias salesianas de Nossa Senhora 
dos Prazeres e de Santo Condestável, 
em Lisboa, e a Paróquia de São Vicente 
de Alcabideche, receberam os novos 
párocos Pe. David Teixeira e Pe. Juan 
Freitas, em Lisboa, e Pe. Manuel Mendes 
e Pe. Luís Almeida, em Alcabideche. •

TOMADAS DE 
POSSE DOS NOVOS 
DIRETORES E PÁROCOS

 PROVÍNCIA

Teve lugar na casa-mãe em Valdocco, de 
6 a 10 de setembro, o III Seminário de 
Promoção das Causas de Beatificação 
e Canonização da Família Salesiana. •

SEMINÁRIO
 SANTIDADE 

AN
S

RAQUEL FRAGATA
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Voluntariado
JOVENS QUE SERVEM OUTROS JOVENS: 
DOZE LIÇÕES DE VIDA DO “CAMP SAVIO”

 ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

tando a autocrítica.
4. Entregar-se e ter Fé: Abrir mão 

do controle e de depositar confiança 
num poder ou propósito superior.

5. O poder da comunicação: Cons-
truir relacionamentos fortes, com-
preender os pensamentos e senti-
mentos dos outros, expressar-se sem 
conflitos.

6. Não levar as coisas para o lado 
pessoal: Não perder tempo tentando 
ser compreendido pelos outros e 
compreender as perspectivas dos 
outros.

7. Autoaperfeiçoamento: Há 
espaço para o crescimento pessoal.

8. Resiliência e persistência: Gerir 
situações complicadas, demons-
trando o poder da determinação e da 
adaptabilidade.

9. Aceitar as emoções: Aceitar 

as emoções tal como elas surgem, 
aprendendo que as emoções são 
temporárias e que aceitá-las é funda-
mental para o crescimento pessoal e 
a cura.

10. Procrastinação e organização:-
Quebrar o ciclo de procrastinação e 
de adotar hábitos organizacionais 
eficazes.

11. Valorizar as amizades: Salva-
guardar e cultivar vínculos com os 
outros, reconhecendo o valor desse 
relacionamento.

12. Superar a negatividade: Focar-
-se nos objetivos e nas razões das 
suas ações.

O “Camp Savio” tem sido uma 
referência na comunidade desde 
1966, com mais de 500 participantes 
por ano, incluindo campistas e conse-
lheiros. •

TEXTO E FOTOGRAFIA 
ANS

NOTÍCIAS DO MUNDO SALESIANO

Um grupo de 17 jovens guias de 
Bellflower, Califórnia, dedicou – indi-
vidualmente – mais de 200 horas de 
serviço ao “Camp Savio”, o acampa-
mento de verão conhecido pelo seu 
impacto na comunidade local. Dois 
meses após o término do seu serviço, 
esses jovens reuniram-se para refletir 
sobre as suas experiências e as pro-
fundas lições que aprenderam. No 
final da atividade, foi elaborada uma 
lista de doze lições de vida que sur-
giram da experiência de voluntariado:

1. Viver o momento: Viver o pre-
sente e não ser muito duro consigo 
próprio quando comete erros. 

2. Acolher as emoções: Reconhe-
cer e aceitar as suas emoções. 

3. Autoconfiança e autocompai-
xão: Ser gentil consigo próprio, com 
confiança nas suas habilidades e evi-

bs | BOLETIM SALESIANO
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“SALESIANOS PELO SOCIAL”: 66 VOLUNTÁRIOS 
PARTEM PARA ALBÂNIA, BRASIL E ESPANHA

 ITÁLIA

Os 66 voluntários do Serviço Civil 
Universal no Estrangeiro, dos Sale-
sianos pelo Social, partiram no dia 
29 de setembro para Albânia, Brasil e 
Espanha, onde vão fazer a experiência 

anual de voluntariado.
O serviço consistirá em atividades 

de animação e apoio ao estudo e gru-
pos de formação com crianças e jovens 
em situação de marginalização. •

Na Capela da Casa Provincial de 
Quito, capital do Equador, o Pe. Mar-
celo Farfán, Superior da presença 
“Sagrado Coração de Jesus”, deu 
posse aos primeiros quatro diretores 
académicos leigos de obras salesia-
nas para o triénio 2023-2026: Eddy 
Apolo, da Unidade Educativa ‘Car-
denal Spellman’; Víctor Orquera, da 
Unidade Educativa “Don Bosco La 
Tola”; Helí Rueda, da Unidade Educa-
tiva ‘Sánchez y Cifuentes’; e Daniela 

Leigos
NOMEADOS OS PRIMEIROS DIRETORES 
LEIGOS DE OBRAS SALESIANAS

 EQUADOR

Ramos, da Residência Universitária 
Intercultural.

A cerimónia decorreu durante a 
Eucaristia presidida pelo Pe. Farfán 
que, na homilia, convidou os novos 
diretores leigos a serem os primei-
ros a garantir que Dom Bosco está 
vivo e presente nas suas obras. "Ser 
diretor – afirmou – não significa ape-
nas garantir a gestão e administra-
ção, mas é também assegurar que a 
obra é realmente salesiana". "Dom 

Bosco nunca trabalhou sozinho: teve 
a capacidade de envolver muitas for-
ças da Igreja e da Sociedade civil – 
e sua própria Mãe – para a salvação 
dos jovens – continuou o Pe. Farfán. 
Não há modelo pastoral salesiano 
que não leve em conta os leigos". O 
Provincial Salesiano agradeceu em 
seguida aos novos diretores a sua 
disponibilidade. Momento significa-
tivo foi o abraço do Pe. Farfán a cada 
um dos neodiretores como sinal de 
união, fraternidade e proximidade 
que terão da parte dos salesianos, 
neste trabalho educativo-pastoral 
que vão iniciar.

Daniela Ramos, que vai dirigir a 
residência para jovens indígenas das 
missões salesianas andinas, costeiras 
e amazónicas do Equador, afirma que 
esta é uma responsabilidade que a 
encoraja a continuar o seu serviço 
aos jovens: “Orgulha-me ser a pri-
meira mulher diretora de uma obra 
salesiana. E quero agradecer aos 
Salesianos por esta abertura e por 
terem delegado em mim tal respon-
sabilidade”. •

TEXTO E FOTOGRAFIA 
ANS

TEXTO E FOTOGRAFIA ANS
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NOSSA HISTÓRIA

Em 1915, 100 anos depois do 
nascimento de Dom Bosco, a 
Congregação Salesiana recebe 
uma das maiores honras.
Giovanni Cagliero foi o primeiro 
missionário salesiano (1875), 
depois o primeiro Bispo (1884) 
e o primeiro a ser elevado a 
Cardeal (1915). Contemporâneo 
de Dom Bosco e do Pe. Miguel 
Rua, viveu uma longa vida, 
falecendo em 1926, aos 88 anos.

1915

D. GIOVANNI CAGLIERO, 
O PRIMEIRO CARDEAL 
SALESIANO

ARQUIVO  
BOLETIM  
SALESIANO

«Essa figura nobre de Missionario, que é o Salesiano 
Mons. Cagliero, acaba de receber da Santa Sé a mais 
lidima e gloriosa das consagrações de toda a sua vida [...]. 
A Santa Sé, tendo em visto esses generosos sacrificios, e o 
incansavel zelo que o apostolo dos patagonios por mais de 
um quartel de seculo vem desenvolvendo sem se intimidar 
com empecilhos, acaba de o nomeiar Cardeal da Santa 
Egreja Romana. O jubilo que nos vae n'alma pelo fausto 
acontecimento, mais facil é imaginá-lo, que descrevê-lo. 
Nós sentimo-nos envaidecidos por pertencer á família 
religiosa que deu á Egreja figuras grandiosas, da bitola 
de João Cagliero. Nós sentimos no premio que lhe foi 
outhorgado, como que um forte incentivo a acrysolar-nos 
no espírito da Congregação que para elle foi tudo [...]. A 
fronte do Apostolo, agora enramada de novos loiros, não se 
vae repoisar em molle e fofo travesseiro [...]. Pelo contrario, 
de esperar é que o novo Purpurado ainda no campo da 
Egreja venha a fazer immenso bem; de esperar é que o seu 
zêlo, que até aqui se estendia a uma pequena porção do 
rebanho de Christo, agora que elle passa a viver á sombra 
de S. Pedro, no centro de Catholicismo, e ahi é constituído 
collaborador activo e efficaz do Santo Padre, abranja mais 
larga esphera e campo, de sorte que a sua benemerita 
acção se faça sentir efficaz ao longe e ao largo». •
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FOTOGRAFIAS DE ARQUIVO

D. AUGUSTO HLOND 
(CARDEAL EM 1927): 
Nasceu na Polónia em 1881. 
Aos 12 anos partiu com o 
irmão para Itália atraído 
pela fama de Dom Bosco. Foi 
Primaz da Polónia. Opôs-se 
às violações dos direitos 
humanos e da liberdade 
religiosa cometidas por Hitler. 
Foi preso pela Gestapo

.2 .3
D. RAÚL SILVA 
HENRÍQUEZ (1962):
Nasceu no Chile em 1907. 
Advogado, Bispo, Arcebispo e 
Primaz do Chile. Defensor dos 
direitos humanos, terá evitado 
a guerra entre o Chile e a 
Argentina em 1978, recebendo 
o “Prémio de Direitos 
Humanos” da Organização 
das Nações Unidas

D. GIOVANNI CAGLIERO (CARDEAL EM 1915):
O Papa Bento XV fê-lo Cardeal-Presbítero de São Bernardo 
nas Termas Dioclecianas, no consistório de 6 de dezembro 
de 1915. Cagliero foi um dos cardeais que participaram 
no Conclave de 1922, que elegeu o Papa Pio XI. Esteve em 
Portugal em 1881, encarregado por Dom Bosco de avaliar a 
possibilidade de abrir uma obra em Lisboa. Visita também no 
Porto o Padre Sebastião Leite de Vasconcelos com o mesmo 
propósito. Giovanni Cagliero nasceu em Castelnuovo d’Asti, 
Itália, em 1838. Faleceu em Roma em 1926 aos 88 anos

.1

OUTROS CARDEAIS SALESIANOS (1985-2023):
D. Afonso Maria Stickler, austríaco (1985), D. Rosário José Castillo Lara, venezuelano (1985),  
D. Miguel Obando Bravo, nicaraguense (1985), D. Antonio Maria Javierre Ortas, espanhol (1988), D. Antonio 
Ignácio Velasco Garcia, venezuelano (2001), Óscar Andrés Rodríguez Maradiaga, hondurenho (2001),  
D. Tarcisio Bertone, italiano (2003), D. Joseph Zen Ze-kiun, chinês (2006), D. Raffaele Farina, italiano (2007),  
D. Angelo Amato, italiano (2010), D. Ricardo Ezzati Andrello, italiano (2014), D. Charles Maung Bo, birmano 
(2015), D. Daniel Fernando Sturla Berhouet, uruguaio (2015), D. Cristóbal López Romero, espanhol (2019), D. 
Virgílio do Carmo da Silva, timorense (2022) e D. Ángel Fernández Artime, espanhol (2023) (ver página 14)

.4
D. ŠTĚPÁN TROCHTA 
(1969 E 1973):
Nasceu na Morávia Oriental 
em 1905. Foi o único cardeal 
salesiano a ser nomeado in 
pectore. Sofreu sob o regime 
nazi e foi preso nos campos 
de concentração de Terezin, 
Dachau e Mauthausen. Voltou 
a ser preso pelo regime 
comunista checoslovaco
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SALESIANOS DE LINARES 
PROMOVEM CONSCIÊNCIA 

AMBIENTAL
Professores querem mudar futuro da instituição 

através da educação e ação ambiental.

MOVIMENTO LAUDATO SI’

TEXTO  
BS/ANS

O Teatro da Ópera acolheu, no dia 24 de agosto, uma edição especial do 
Conselho de Professores da Comunidade Educativo-Pastoral Salesiana de 
Linares, no Chile, durante a qual foi apresentada a iniciativa Ecobosco, que 
marcou o início de uma nova era da instituição educativa. O Colégio Salesianos 
Linares tem plena consciência dos desafios ambientais que se aproximam e da 
necessidade de uma educação sólida para a proteção ambiental. Para isso, foi 
criada a iniciativa Ecobosco, com uma missão clara: promover a consciência 
ambiental e a ação sustentável na comunidade. Ecobosco é um espaço que 
promove uma compreensão maior do meio ambiente e do impacto das nossas 
ações em benefício da sustentabilidade do planeta. A ação visa explorar novas 
formas de cuidar e proteger o ambiente, partilhar ideias inovadoras e imple-
mentar pequenas mudanças que podem ter grande impacto. Os responsáveis e 
dinamizadores deste projeto ambiental são dois professores, Claudio Quijada 
e Victor Meza, que lideraram os esforços para criar uma comunidade ativa e 
comprometida com a ecologia e com o bem-estar do planeta. •

O Instituto de Conservação da Natureza 
e Floresta criou uma plataforma para 
a monitorização da vespa asiática, 
através da geolocalização online 
de avistamentos e de ninhos pela 
população. Para não haver confusão 
com outros insetos da nossa fauna e 
ajudar à identificação pode consultar 
a ficha de espécies e ficha ninhos. •

STOP VESPA ASIÁTICA

ESPÉCIES INVASORAS1

LIVRO VERMELHO

Estima-se que em todo o mundo 
41 mil espécies estejam em risco 
de extinção à escala global. Das 
seis mil espécies de mamíferos 
existentes, cerca de 30% estão em 
risco de desaparecer. Em Portugal 
foi desenvolvido o mesmo estudo, 
chama-se “Livro Vermelho dos 
Mamíferos de Portugal Continental”. •

ESPÉCIES AMEAÇADAS 3

CONSERVAÇÃO AMBIENTAL

2

PROTEGER FAUNA E FLORA

No site da Direção Geral de 
Alimentação e Veterinária encontra 
a lista das raças autóctones 
portuguesas. Em florestas.pt,  
iniciativa da The Navigator 
Company, produtor português de 
papel, pode conhecer as espécies 
florestais portuguesas e muita 
outra informação útil e curiosa. •

ESPÉCIES AUTÓCTONES
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“Uma das principais ameaças ao jornalismo hoje e aos autores e escri-
tores é a realidade da IA [Inteligência Artificial]”, defende no editorial 
o salesiano Clarence Watts. O salesiano diretor do BS da África do Sul 
recorda a histórica greve de cinco meses dos guionistas do sindicato 
Writers Guild of America e a luta contra os riscos que a inteligência arti-
ficial coloca aos profissionais do setor e de muitos outros setores da 
economia, da cultura e do jornalismo. Sobre o Encontro Mundial dos 
Diretores do BS, que decorreu em Valdocco em abril e que debateu 
a relevância da publicação nos dias de hoje, o Irmão Clarence Watts 
defende que o BS “deve ser um instrumento para promover a paz e a 
solidariedade”. “Como é que nós, redatores do Boletim, falamos de paz 
através das nossas publicações? Como é que promovemos a paz nos 
nossos artigos. Deixamos que o mundo nos arrebate com o sensaciona-
lismo ou escutamos os dois lados? Como é que abrimos o coração da 
sociedade [contra o ódio e o racismo]?”, perguntou. •

REENCAMINHANDO

 SALESIANMISSIONS.CO.ZA

BS ÁFRICA DO SUL

O primeiro Boletim Salesiano da 
África do Sul foi publicado na 
Cidade do Cabo em janeiro de 1921 
e tinha o nome “Salesian Echo”.

Edição trimestral
24 páginas

“DON BOSCO ECHO” 
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Foi-me “sugerido” pelo Boletim Salesiano 
que preparasse esta saudação não como das 
outras vezes, narrando algo de significativo que 
vivi, mas falando de mim, desta nova realidade 
que me espera e experimentei algo que havia 
estudado a propósito da pessoa do nosso Pai 
Dom Bosco. Para ele era difícil falar de si e mais 
difícil ainda expressar os próprios sentimentos. 
No meu caso devo admitir que me é um pouco 
difícil falar ou escrever dos últimos aconteci-
mentos que me dizem respeito; mas admito 
que, mais tarde ou mais cedo, tenho de o fazer 
e a mensagem do Boletim Salesiano que chega 
às mãos e aos corações de tantos amigos do 
carisma de Bom Bosco é uma boa maneira de 
enviar esta mensagem pessoal.

Depois da notícia inesperada (sobretudo 
para mim), com que o Santo Padre anunciou 
também o meu nome entre as 21 pessoas que 
escolheu para ser criadas cardeais da Igreja [...], 
milhares de pessoas perguntaram-se, sobretudo 
entre os Salesianos de Dom Bosco e os membros 
da Família Salesiana no mundo: e agora que vai 
acontecer? Quem acompanhará a vida da Con-
gregação no futuro próximo? [...] 

Pude falar pessoalmente com o Santo Padre, 
o Papa Francisco, depois do anúncio do Ângelus, 
assegurando-lhe a minha disponibilidade para 
contar comigo para qualquer serviço. [...]

Que sucederá agora? 
Quero partilhar convosco que fiquei profun-

damente impressionado com a sensibilidade do 
nosso Papa Francisco ao dar-se conta de que o 
meu serviço como Reitor-Mor não devia mudar 
imediatamente de um dia para o outro. Por este 
motivo, após cerca de meia hora do anúncio da 
nomeação por ocasião da oração do Ângelus de 
domingo 9 de julho, o Santo Padre enviou-me 
uma carta em que me falava do tempo necessá-
rio para eu preparar o Capítulo Geral da nossa 

Congregação antes de assumir quanto entende 
confiar-me. [...]

O Papa considerou que, para o bem da 
nossa Congregação, depois do Consistório de 
30 de setembro eu posso continuar o meu ser-
viço como Reitor-Mor até 31 de julho de 2024. 
Após tal data, apresentarei as minhas demissões 
de Reitor-Mor, como as nossas Constituições e 
Regulamentos indicam, para assumir das mãos 
do Santo Padre o serviço que me confiará.[...] 
Poderemos antecipar o Capítulo Geral 29 um 
ano, isto é, para fevereiro de 2025. O meu vigário, 
padre Stefano Martoglio, assumirá o governo da 
Congregação ad interim, como estabelecem as 
nossas Constituições até à celebração do CG29. 
Falta-me dizer, por fim, e responder a outra 
interrogação que muitos de vós farão: que mis-
são me confiará o Santo Padre? O Papa Francisco 
ainda não mo disse. Além disso, com esta ampla 
margem de tempo creio que é o mais oportuno.

Em todo o caso, peço a todos vós, caros 
irmãos e membros dos grupos da nossa Família 
Salesiana, que continuem a intensificar a oração. 
Sobretudo pelo Papa Francisco. Ele mesmo fez 
este pedido no fim da audiência privada que me 
concedeu.

Por fim, peço também que rezem por mim, 
colocado perante a perspetiva de um novo ser-
viço na Igreja que, como filho de Dom Bosco, 
aceito em filial obediência, sem o haver procu-
rado porque acredito verdadeiramente que, na 
Igreja, os serviços que prestamos não podem 
nem devem nunca ser procurados ou pretendi-
dos como se se tratasse de fazer uma carreira 
pessoal. O que é próprio do “mundo”, para nós 
é impróprio como servidores em nome de Jesus. 
E nós devemos ser diferentes (espero que muito) 
de alguns standards do mundo. De tudo isto me 
é testemunha o nosso amado Pai Dom Bosco 
diante do Senhor Jesus. •

A minha nomeação de Cardeal 

DESEJO CONTINUAR A 
SERVIR OS OUTROS… 
DE MODO DIFERENTE

REITOR-MOR

ÁNGEL  
FERNÁNDEZ 
ARTIME, sdb 
REITOR-MOR

PEÇO A TODOS VÓS, 

CAROS IRMÃOS E 

MEMBROS DOS 

GRUPOS DA NOSSA 

FAMÍLIA SALESIANA 

QUE CONTINUEM 

A INTENSIFICAR A 

ORAÇÃO. SOBRETUDO 

PELO PAPA FRANCISCO. 

ELE MESMO FEZ ESTE 

PEDIDO NO FIM DA 

AUDIÊNCIA PRIVADA 

QUE ME CONCEDEU.
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NAZARÉ, ISRAEL: 
Nos dias 2 e 3 de setembro, 
o Reitor-Mor comemorou o 
centenário da Dedicação da 

Basílica de Jesus Adolescente, 
em Nazaré, cidade que viu 

Jesus crescer e amadurecer 
dentro da Sagrada Família

.1

.2

.3

LISBOA, PORTUGAL: 
Chegou no dia 30 de julho a Lisboa para participar na Jornada Mundial da Juventude 
Lisboa 2023. De 1 a 6 de agosto, o Pe. Ángel Fernández Artime participou com a Ir. 
Chiara Cazzuola, Superiora Geral das Filhas de Maria Auxiliadora, no encontro do Papa 
Francisco com um milhão e meio de jovens. No dia 2 de agosto, o SYM Day (Salesian 
Youth Movement) incluiu o SYM Forum, em Lisboa, e o SYM Festival, no Estoril

VALDOCCO, ITÁLIA: 
Missa Votiva do Espírito Santo celebrada 
na igreja de São Francisco de Sales 
pelo Reitor-Mor, Pe. Ángel Fernández 
Artime, e concelebrada pelo Postulador 
Geral das Causas dos Santos da FS e 
pelo Delegado do Reitor-Mor para o 
Secretariado para a FS na abertura do 
III Seminário de Promoção das Causas 
de Beatificação e Canonização da FS
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Estamos à altura dos sonhos de Dom Bosco 
no mundo comunicacional?

Uma das formas é a divulgação do BOLETIM 
SALESIANO, por ele fundado, e órgão da Família 
Salesiana. 

O caminho traçado é o de ser uma revista 
moderna capaz de acompanhar as melhores 
experiências realizadas no espaço salesiano e 
nos media, em geral. 

Estamos atentos à evolução do mundo 
comunicacional porque temos consciência 
daquilo que se tem alterado devido às plata-

formas sociais obrigando-nos a estar presen-
tes não só no papel, como também no site, nas 
newsletters, nos podcasts, nos vídeos e nas 
redes sociais.

Em 2024, celebra-se o bicentenário do Sonho 
dos 9 anos de Joãozinho Bosco. 

Com o novo design, continuaremos a trans-
mitir a “linguagem do coração” indicada na 
sublime visão do sonho.

Envolvidos na sua inspiração providencial 
apenas queremos que continue a ser realidade. 

Em janeiro e sempre! •

Novo design a partir do próximo ano
INOVAR, SONHANDO

EDITORIAL

JOAQUIM ANTUNES, 
sdb 

DIRETOR
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NOTA: AO LONGO DE VÁRIOS ANOS O ILUSTRADOR 

NUNO QUARESMA DA EQUIPA DE COMUNICAÇÃO 

DEU VIDA COM A SUA ARTE E TALENTO ÀS 

PEQUENAS HISTÓRIAS CONTADAS ACERCA DE 

DOM BOSCO E DIRIGIDAS À GENTE JOVEM. 

MUITAS DAS ILUSTRAÇÕES TRANSFORMARAM-

SE EM PÓSTERES EM CASAS SALESIANAS DE 

TODO O MUNDO E UMA DELAS ACABOU MESMO 

POR SER ESCOLHIDA PELO REITOR-MOR PARA 

POSTER DO LEMA DO ANO 2022/2023. NA NOVA 

SÉRIE DO BS ESTA COLABORAÇÃO FINDOU. A 

DIREÇÃO E OS LEITORES DO BS AGRADECEM O 

EMPENHO E DEDICAÇÃO DO NUNO QUARESMA.
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